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BOX DE FACTOS

A confiança dos portugueses no governo, nos

partidos e no parlamento mantém-se baixa, segundo

a OCDE.

O SNS continua sob pressão, com longos tempos de

espera e uso excessivo das urgências.

A justiça mostra alguns progressos, mas permanece

lenta e insuficientemente capaz de restaurar

confiança social.

A economia cresce moderadamente, mas sem

resolver fragilidades estruturais nem o mal-estar

colectivo.

A percepção de corrupção e captura do interesse

público continua a corroer a legitimidade do regime.

Portugal e o Regime que

Apodreceu sem Dar por

Isso

Há regimes que caem com estrondo e há regimes que

apodrecem em silêncio. Não tombam de repente:

• 

• 

• 

• 

• 
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desfazem-se por dentro, entre anúncios vazios,

instituições gastas, promessas falhadas e um povo

cada vez mais exausto. 

Portugal  vive  um desses  momentos  inquietantes  em que  a

fachada  institucional  ainda  se  mantém  de  pé,  mas  a

confiança  pública  já  começou  a  abandonar  o  edifício.  O

discurso  oficial  continua  a  prometer  modernização,

eficiência,  reformas,  resiliência  e  futuro.  Porém,  na

experiência concreta de milhões de cidadãos, o que se sente é

outra  coisa:  serviços  públicos  com  desleixo,  saúde  em

sobressalto, justiça morosa, economia frágil, elites fechadas

sobre  si  próprias  e  uma máquina  política  que  parece  falar

uma língua diferente da vida real do país.

O problema já não é apenas má governação episódica. O

problema é mais fundo e mais perigoso: a sensação crescente

de que o regime deixou de se corrigir a si mesmo. Continua a

funcionar  administrativamente,  mas  falha  moralmente.

Continua  a  produzir  comunicados,  agendas,  planos  e

cerimónias,  mas  cada  vez  menos  consegue  produzir

confiança, respeito ou esperança. E quando um regime perde

a  capacidade  de  gerar  confiança,  começa  lentamente  a

decompor-se, mesmo que ainda não tenha percebido isso.

Um país cansado de promessas sem obra

Portugal  tornou-se  especialista  numa  forma  requintada  de

ilusionismo  político:  anunciar  antes  de  fazer,  inaugurar
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intenções  antes  de  realizar  resultados,  embrulhar

insuficiências em linguagem tecnocrática e pedir ao cidadão

que  confunda  marketing  institucional  com  governação

efectiva. O país ouve falar de reformas, transições, agendas

estratégicas  e  novos  paradigmas,  mas  no  quotidiano

continua  preso  a  velhas  doenças:  lentidão,  improviso,

burocracia, dependência de favores, captura dos centros de

decisão e  reprodução quase automática das mesmas castas

partidárias.

Entretanto,  o  povo  observa.  E  o  povo,  quando  observa

durante demasiado tempo o divórcio entre a palavra oficial e

a realidade concreta, começa a retirar ao regime o seu crédito

moral.  Não  o  faz  sempre  em  protestos  grandiosos.  Muitas

vezes faz-lo em silêncio: deixando de acreditar, deixando de

participar, deixando de respeitar, deixando de esperar.

SNS: o caos que já deixou de surpreender

O Serviço Nacional de Saúde foi, durante décadas, uma das

maiores conquistas civilizacionais da democracia portuguesa.

Mas  hoje  demasiados  sinais  revelam  um  sistema  sob

exaustão.  Longos  tempos  de  espera,  pressão  crónica  sobre

urgências, falta de profissionais, desigualdades territoriais e

incapacidade de resposta atempada transformaram um pilar

do regime numa fonte constante de angústia social.

O  mais  dramático  não  é  apenas  o  caos  episódico.  É  a

normalização  do  caos.  O  cidadão  habituou-se  a  ouvir  que

faltam médicos, que os tempos de espera disparam, que as
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urgências  colapsam,  que  a  resposta  vem  tarde.  E  o  poder

habituou-se  a  gerir  esse  escândalo  como  se  fosse

meteorologia:  uma  fatalidade  sazonal,  e  não  um  fracasso

político repetido.

Justiça tardia, confiança moribunda

Sem justiça funcional, nenhum regime conserva legitimidade

por muito tempo. Quando os cidadãos sentem que o pequeno

infractor é atingido com rapidez, mas os grandes circuitos de

poder se movem entre recursos, prescrições, tecnicalidades e

atrasos sem fim, instala-se uma convicção corrosiva: a de que

a lei  não é uma coluna moral comum, mas uma geometria

variável  aplicada  conforme  o  peso  social,  económico  ou

político dos envolvidos.

É  verdade  que  houve  melhorias  pontuais,  reforços  de

recursos e alguns sinais administrativos positivos. Mas isso

não basta quando a percepção dominante continua a ser a de

lentidão, desigualdade e impunidade selectiva. A justiça pode

até reformar peças da engrenagem; o problema é que o país

já começou a duvidar da máquina inteira.

Democracia capturada, povo afastado

A democracia portuguesa não é formalmente o Estado Novo,

evidentemente.  Há  liberdade  de  expressão,  pluralismo

partidário,  sufrágio,  espaço  mediático  e  enquadramento

europeu.  Mas  isso  não  impede  uma  constatação  severa:

muitos  portugueses  já  olham para  o  regime com a  mesma
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exaustão  moral  com  que  outros  povos  olharam,  em

diferentes  épocas,  para  sistemas formalmente  estáveis  mas

interiormente esgotados.

Não  porque  vivamos  numa  ditadura  clássica,  mas

porque a  democracia pode degradar-se sem deixar

de existir no papel. Pode continuar a convocar eleições e,

ao mesmo tempo, afastar o povo dos verdadeiros centros de

decisão. Pode conservar o ritual democrático e perder o seu

espírito.  Pode  tornar-se,  não  uma  casa  de  cidadãos

soberanos,  mas  um mecanismo de  gestão  social  dominado

pelo poder económico, por interesses instalados e por elites

políticas especializadas em sobreviver ao fracasso.

Quando  isto  acontece,  o  regime  não  cai  logo.  Primeiro

perde  espessura  ética.  Depois  perde  autoridade  moral.  A

seguir  perde  confiança  popular.  E  só  muito  mais  tarde

percebe que a decomposição já começou há anos.

A economia que cresce sem convencer

ninguém

Os  números  macroeconómicos  podem,  por  vezes,  oferecer

algum conforto estatístico. Mas uma sociedade não se mede

apenas  pelo  crescimento  do  PIB.  Mede-se  também  pela

robustez das suas instituições, pela produtividade real, pela

qualidade  dos  salários,  pela  segurança  social  efectiva,  pela

mobilidade  entre  classes,  pela  confiança  pública  e  pela
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sensação  partilhada  de  que  o  esforço  individual  ainda

encontra portas abertas.

Ora,  Portugal  pode  até  exibir  taxas  de  crescimento

moderadas  e  apresentar  relatórios  com  linguagem

tranquilizadora,  mas  continua  a  transportar  demasiadas

fragilidades estruturais: dependência externa, produtividade

insuficiente,  juventude  empurrada  para  fora,  habitação

esmagada por preços absurdos, serviços públicos cansados e

elites  incapazes  de  pensar  o  país  para  além  da  próxima

campanha,  do  próximo  ajuste  ou  do  próximo  palco

mediático.

Uma economia pode não estar em colapso e, ainda assim,

um  regime  pode  estar  em  apodrecimento.  Porque  o

apodrecimento  político  não  se  mede  apenas  em  recessões.

Mede-se na distância crescente entre o que o sistema diz de

si mesmo e o que o povo sente na pele.

O ponto de ruptura

Há um eco que inquieta: a sensação de saturação, a perda de

confiança nas instituições, a erosão da legitimidade moral do

sistema  e  o  crescente  convencimento  de  que  o  regime

serve  melhor  os  que  mandam  do  que  os  que

sustentam o país, e há demasiado tempo.

Esse  é  o  verdadeiro  alarme.  Não o  exagero  panfletário,

mas  a  decomposição  lenta.  Um  regime  começa  a  morrer

quando  deixa  de  produzir  justiça,  horizonte  e  confiança.
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Quando já não inspira respeito,  apenas tolerância cansada.

Quando  o  cidadão  deixa  de  o  ver  como  instrumento  da

comunidade  e  passa  a  vê-lo  como  máquina  de

conservação de privilégios.

Portugal  talvez  esteja  exactamente  aí:  não  no  instante

espectacular  da  queda,  mas  na  fase  viscosa  do

apodrecimento.  E  o  mais  trágico  é  que  os  que  governam

parecem ainda não ter dado por isso.

Epílogo

Os  regimes  raramente  reconhecem  a  tempo  a  sua  própria

decomposição. Continuam a falar em estabilidade quando o

chão já range, em confiança quando o povo já desistiu, em

reformas  quando  a  realidade  lhes  responde  com  atraso,

cansaço e  descrédito.  E quase sempre confundem ausência

de explosão com saúde institucional.

Mas há silêncios que são mais ameaçadores do que gritos.

O silêncio do povo que já não crê. O silêncio de quem paga,

espera, sofre e vê. O silêncio de uma sociedade que se afasta

afectivamente das suas instituições. Quando esse silêncio se

instala, o regime pode continuar a respirar burocraticamente

— mas por dentro já começou a morrer.
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Referências internacionais

OECD —  Survey  on  Drivers  of  Trust  in  Public

Institutions 2024 – Portugal

OECD  /  European  Observatory —  Portugal:

Country Health Profile 2025

European  Commission —  2025  Rule  of  Law

Report – Country Chapter: Portugal

European Commission — Economic Forecast for

Portugal

Transparency  International —  Corruption

Perceptions Index 2024

Frase para reflexão :

Um regime não morre apenas quando é derrubado;

morre antes, quando o povo deixa de o respeitar e

as instituições continuam de pé apenas por hábito,

medo e decomposição adiada. 
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Francisco Gonçalves

Texto crítico de cidadania para Fragmentos do Caos, com

co-autoria editorial de Augustus Veritas. [Março de 2026] 

O problema de Portugal já não é só governarem mal; é

governarem sobre os escombros morais de um regime

que apodreceu e ainda se julga vivo. 

- Francisco Gonçalves (2026) 
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